
A T É  M A N A U S
Do Rio e Belém a Panalr nos dá, 

em uma reta de seia horas e quinze, 
o coníôrto perfeito de um Constel- 
latlon. Jogamos uma lenta partida 
de "buraco-’ enquanto lá em baixo, 
nos sertóets tristes de Minas, Bahia, 
Goiás ou Maranháo, as queimadas 
de agôsto abrem rosas rubras no 
fundo da noite. Parece que o Brasil 
está pegando fogo; estáo Incendian
do um continente. Mas logo apren
deremos que o mundo é feito prln- 
cipalmente de água; de Belém para 
oesto a Panalr sacrifica o coníôrto 
pela segurança; cavalgamos um Ca- 
tallna anfíbio, o  avtáo mais mal fei
to de corpo que lá se inventou no 
mundo, feio oomo uma lhama voa
dora. E como is vézes pousamos na 
água, ás vézes em terra, o passagei
ro tem sempre o receio sutil de que 
o pllôto, distraído, desça as rodas 
no lugar do barquinho, ou vice- 
versa.

E Waldemar Bombonattl, procura
dor do Acre no Rio, o mais amável 
e mal Informado de todos os gulas 
do mundo, que nos comanda nessa 
jornada feita a convite do governa
dor do Território. Aqui estáo Alul- 
zio Accloly, Flávlo Maranháo, Arnal
do Pedrosa d'Horta, Armando No
gueira e êste vosso servo Inútil; 
acompanha-nos o engenheiro Fran
cisco Saturnino de Brito, técnico em 
caça e pesca. Em Manaus embarcará 
uma Jovem Denlse, diretora da re
vista "Sintonia”  e o Jornalista Her- 
culano Castro Costa, um homem ex
tremamente calado e triste. Entre o 
panema Herculano e o maruplára 
Chico Brito navegaremos florestas e 
rios imensos. Mas antes passamos 
uma noite branca em Belém, onde o 
governador, gentil, manda noa re
ceber. abraçamos dois colegas da 
‘■Folha do Norte”  e um estóico re
presentante do Território nos escol
ta pela “boite”  refrigerada do Gran
de Hotel, através das ruas ensom
bradas de mangueiras, até o tucupi 
do restaurante da Condor, e outros 
meandros, e nos suporta seis horas 
pela madrugada para desmaiar, 
exausto, no momento em que o avião 
parte.

Em Manaus, além do representan
te do Governador, somos recebidos 
pelos colegas de Imprensa (há ee'8 
Jornais diários) que nos dão de be
ber e de comer. E que seja louvado 
èsse amazonense que enriqueceu no 
Sul mas se lembrou da terra para 
levantar em Manaus um hotel de 
primeira classe, com o melhor con- 
fórto e ainda por cima o bom gosto 
da decoração de Burle Marx.

Por mais milagroso que seja, êss» 
hotel caro, a 1.300 quilômetros do 
litoral, já n io  dá mais prejuizo. 15 
isso o que me Informa um industrial 
e comerciante da terra entre dois 
uísques, no terraço banhado pela 
brisa, antes de descermos para o 
"Mandy’s Bar” , refrigerado, de onde 
se divisam macacos e araras vivos. 
E explica que o amazonense é gas
tador, gosta de consumir o que é 
bom, a empregada gasta o ordenado 
inteiro em um dia para comprar um 
sapato bonito como o da patroa. E 
ilustra a plroquetagem econômica 
désse povo cuja riqueza vive aos al
tos e baixos com a história de umas 
cadeiras que está fabricando. Com 
uns restos de madeira de sua serra
ria e algumas cabocllnhas féz umas 
cadeiras e começou a vender a CO 
cruzeiros com bom lucro. ‘"Isso foi 
há uns meses atrás. Vendemos tôda 
a produção e os pedidos eram inces
santes. Entáo aumentei o preço pa
ra 80. Continuaram chovendo os 
pedidos. Aumentei para 100. Agora 
estou vendendo a 120 cruzeiros, Já 
aumentei o número de operárias e 
continuo não podendo atender aos 
pedidos.”

Tive vontade de perguntar se Cie 
la aumentar ainda mais o  preço. E 
também de perguntar se Cie, por 
acaso, se lembrara de aumentar o 
salário de suas cabocllnhas. Mas o 
uísque era bom, a brisa era fresca e 
eu tive tédio ou vergonha de fazer 
perguntas àquele homem. Era, por 
acaso, um mineiro, chegado há anos 
ao Amazonas. Apenas eu não con
segui deixar de me lembrar dèle 
quando, a bordo do avião que par
tia, alguém me apontou, na foz do 
Rio Negro, a pequena Ilha de Mara- 
patá. Vocês conhecem a fama; di
zem que o aventureiro que chega 
costuma deixar all a sua consciên
cia, antes de desembarcar em Ma
naus. /fy/r/s-/
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